
POESIAs
Improviso
Uma varanda enfeitava
dois vasos colocados,
num canto estava um lírio,
de fronte, três açucenas.
Cortesias trocavam,
ele curvando o talo mais tenro,
ela abanando a folha mais fresca...
Com soluços de perfume
bordavam todo o jardim,
as rendas do sol da manhã
os despertavam com a brisa.
E, um dia,
o lírio se enamorou
da mais formosa açucena...
A varanda dos corações
com muitos vasos enfeitados
com uma diferença, entanto,
as folhas que neles brotam
não são amantes sinceros...

Leal de Queiroz

Alvos versos ou rimas 
carmesins

a mira procura o alvo 
o verso mira o eterno 
o alvo eterniza a pira 
o éter inspira a brisa 
que adorna a cor da manhã 

amanhã 
sol dourado ou nuvens de cinza 
flamboyants floridos 
ou horizontes carmesins... 
o homem tem a fórmula 
desta aquarela 

universo rima com eterno 
e terno rima com verso 

a lira ruma pro sonho 
a sanha assanha o afã... 

quimera é espera vã 
alvo rima com mira 

verso rima com ira?

Rubenio Marcelo

Cadê os Guavirais?
O nome guavira regionalizou-se, 
uma vez que não se encontra nos 
dicionários com semelhante gra-
fia. Angiosperma do reino vege-
tal, possui as denominações mais 
próximas: guabiroba, guabirova, 
guabiraba, guavirova, além de ou-
tras. Porém em Mato Grosso do 
Sul é conhecida como guavira. E 
assim a nossa guavira parece ter 
um nome especial.

Nos meses de outubro a no-
vembro, os guavirais ofereciam 
fartura com seus frutos sazona-
dos. Partíamos como campone-
ses para a sua colheita, sem nada 
haver plantado e nem cuidado. 
Era um verdadeiro pomar que o 
cerrado oferecia, com seus frutos 
que entumesciam viçosos em seus 
galhos. Éramos talvez invasores, 
quase tudo colhíamos, sem deixar 
para os pássaros e insetos a sua 
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dante da primavera-verão, pois o 
cuidado maior era com as cobras 
e escorpiões que poderiam estar 
escondidos em alguma moita de 
guavira ou touceira de capim.

Os guavirais ficavam povoados. 
Era o momento de encontrar as 
comadres, amigos e também es-
tranhos que vinham das cidades 
de Campo Grande e Terenos.

Levávamos como recipientes 
para catar guaviras: baldes, latas 
de vinte litros ou cestas. Íamos 
botando a conversa em dia; os 
pequenos como eu, corriam à 
frente descobrindo nas moitas as 
frutas maduras e saboreando as 
mais doces, numa grande eufo-
ria. Além das guaviras encontrá-
vamos o “ariticum”, que parecia 
uma enorme fruta do conde, com 
favos amarelados e arenosos, uma 
delícia! Às vezes, também o caju-
zinho do mato, pitangas e araçás. 
E quando chovia... as guaviras fi-
cavam bem geladinhas!

 Era uma verdadeira festa voltar 
para casa com as vasilhas cheias, 
repartir com a família as delicio-

Suplemento Cultural
sas guaviras, sabendo que só no 
próximo ano poderíamos nova-
mente saboreá-las. Era também 
a oportunidade de os meninos 
venderem saquinhos de guavi-
ra, quando passava o “trem” de 
passageiro, do ramal de Ponta 
Porã, ou do “tronco” que vinha de 
Corumbá, anunciando em sua pa-
rada: “guavira!... Olha a guavira!”

E pensar que tudo isso acon-
tecia ali no Indubrasil ou “Vila 
Entroncamento”, pertinho de 
Campo Grande! As indústrias 
chegaram, foi criado o Núcleo 
Industrial, conjunto habitacional 
para os operários e, com isso, o 
cerrado e os guavirais foram dece-
pados, arrancados com suas raí-
zes retorcidas, que pareciam sem-
pre imitar algum bicho ou coisa 
significativa, e virar peças artesa-
nais.

Outros guavirais ainda resistem 
aos campos de pastagens e lavou-
ras, como o da “Estação Guavira” 
e outros. Sinto que acabou a tradi-
ção de catar guavira.

Na minha memória, ficou o sa-

Todos na mesa. Os irmãos, qua-
tro: um na batalha, três nas cadei-
ras. Também frente aos pratos, a 
única irmã. A mãe, preparando 
os quitutes. Prato do dia: seios ao 
molho.

- Pensei que hoje fosse cochinha 
(disse um irmão).

- A gente fez ontem: não tem 
mais. Só se der ganho numa (res-
pondeu a mãe).

- Está gostoso, mãe. Não sobrou 

A família campo-grandense que 
mais produziu craques para o fu-
tebol sul-mato-grossense, com 
excepcional projeção no bairro 
do Lar do Trabalhador, Edmundo 
Corrêa da Costa e Terezinha 
Lucas Corrêa são os pais dos jo-
gadores: Muller I, Dito, Leba, 
Cocada e o caçula Muller (alcan-
çou a Seleção Brasileira), que atu-
almente é comentarista esportivo 
de rádio e televisão no estado de 
São Paulo.

Abriremos esta reportagem 
mostrando o craque COCADA.

Luis Edmundo Lucas Corrêa 
nasceu no dia 16 de abril de 1961, 
em Campo Grande. Aprendeu a 
andar chutando bola de borra-
cha. Cresceu jogando futebol, com 
os irmãos, na ruazinha estreita 
(Jorge Nahas) no bairro do Lar do 
Trabalhador, depois a “pelada” foi 
transferida para um campinho do 
bairro, a 200 metros de sua casa.

As primeiras letras aprendeu 
com a irmã Maria José, que to-

Até a entrada das bandeiras pau-
listas, no início do século XVIII, 
a tribo dos Bororos habitava ex-
tenso território cujos limites, ao 
norte do antigo estado de Mato 
Grosso, atingiam a latitude cor-
respondente à ilha do Bananal. 
Ao sul, a área de sua permanên-
cia e tramitação alargava-se até 
o paralelo da atual Aquidauana. 
Essa enorme faixa, partindo, a 
oeste, dos rios Jauru e Cabaçal, 
terminava aproximadamen-
te, a leste, no rio das Velhas, no 
Estado de Goiás.

Antropofagia

Cocada

Coxim, cidade bororo

nenhum pedacinho de coração, 
não? (outro irmão).

- Nada, filho. É melhor vocês 
irem procurar algum lance, porque 
a geladeira tá parecendo barriga 
de mulher parida: vazia, vazia.

A descontração chega à me-
sa. Sobre os seios ao molho. 
Saciantes, pelas mamas fartas da 
doadora. Garfos, facas, pratos, pa-
litos, sal, tempero e o corpo cozi-
do.

- Cadê o mano?
- Está perdendo o rango, não vai 

dos chamam carinhosamente de 
“Mara”. Dali matriculou-se na 
Escola de 1º Grau Vila Sobrinho. 
Cursou o fundamental e o 2º 
Grau na Escola Estadual de 1º e 2º 
Graus Arlindo de Andrade Gomes.

No bairro, perto da praci-
nha, havia a mercearia do Sr. 
Maksoud, especializada em ven-
der cocadas. O menino Luis 
Edmundo, voltando da escola, es-
fomeado, devorava, com extrema 
gulosidade, quase todas as coca-
das da mercearia. A comilança vi-
rou motivo para o gozador invete-
rado apelidá-lo de “Cocada”. Hoje 
Cocada é sinônimo de um adoci-
cado futebol nos pés do vencedor 
Luis Edmundo.

Cocada, aos 13 anos, já jogan-
do o fino da bola, foi defender as 
cores do São Bento, da Drogaria 
São Bento, destacando-se como 
melhor garoto a jogar futebol na 
lateral direita da cidade. Em 1978, 
com 17 anos, disputou a final do 
Campeonato Infanto-Juvenil, pe-
lo São Bento, no Estádio Belmar 
Fidalgo, fazendo um gol históri-

Os Bororos foram pródigos em 
marcar sua presença com topô-
nimos, orônimos e hidrôminos. 
As denominações deixadas pelos 
índios permaneceram até nossos 
dias e foram registradas em ma-
pas oficiais, geralmente deturpa-
das. Assim temos Cuiabá (= Ikúia 
Pá), Corumbá (Bakóro Ba), cor. 
Tribiau (= Aturéboe E-iáo) e tan-
tas outras.

A cidade de Coxim tem o pri-
vilégio de ostentar um nome bo-
roro. Os índios, atentos observa-
dores, costumavam e costumam 
denominar seu hábitat, tendo em 
vista o que mais os impressiona 

sobrar nada; que se dane!
Nas curvas das avenidas da 

Lagoa, a arquitetura reflete suas 
formas junto com a lua no céu-
chão espelho d’água. O garoto 
correr, na física adolescente. Um 
aproximar, um correr junto. A dis-
tância, integradora visão; na pro-
ximidade, o diálogo dos taurus: 
na companhia forçada, o meni-
no quase cagando e limpando as 
estranhas. A entrada: os labirin-
tos com desencanto. A saída por 
outros todos: a beleza da Lagoa 

co. Como titular do Operário F.C. 
foi campeão e melhor jogador do 
Campeonato de Futebol de Mato 
Grosso do Sul.

O momento de maior fulgor de 
seu belo futebol ocorreu no ano 
de 1988, quando, contratado pelo 
Vasco da Gama do Rio de Janeiro, 
na decisão final do Campeonato 
Carioca, contra o C.R. Flamengo, 
fez de forma magistral o gol do tí-
tulo. O Vasco ganhou o bicampe-
onato. Cocada pousou com a faixa 
de bicampeão carioca abraçado 
com os consagrados Romário, 
Mazinho, Willian, Bismarque, Zé 
do Carmo, Geovane e outros. O 
treinador Vascaíno chamava-se 
Sebastião Lazaroni.

Em 1989, continuando no Vasco 
da Gama, sagrou-se mais uma 
vez campeão do Campeonato 
Brasileiro de Futebol, desta fei-
ta jogando ao lado do cracão 
Bebeto. Em seguida foi contra-
tado pelo Fluminense F. C. para 
o certame carioca de 1990, cujo 
treinador era o extraordinário 
Telê, considerado o maior técni-

ou aquilo que os ajude a reco-
nhecer e localizar um acidente 
geográfico de seu interesse.

Assim, temos Baríga Jáo (área 
coberta de cascalho de quartzo), 
Aturéboe E-iáo (córrego em que 
abundam moluscos e conchas 
bivalvas usadas como colher), 
Merúri (morro em cujo sopé ser-
penteia um rio infestado por ar-
raias).

Coxim deve seu nome à abun-
dância de cajueiros silvestres 
que os Bororos encontraram nos 
cerrados, durante sua perma-
nência ou tramitação, na conflu-
ência dos rios Coxim e Taquari. 

Rodrigo de Freitas. Batidas familia-
res abrem a porta. A presa chora, 
na esperança de que a vida conti-
nue.

- Olha só, carne nova! (o caçula).
- Legal: seu prato tá no fogão, 

mano. Gostosinho, ele, hein? (a 
mana).

- Rapidinho, vamos cuidar dele 
(um irmão).

- Não corta errado o coração, fi-
lho. Da última vez você quase fez a 
gente estragar o daquela moça. Faz 
o serviço direito. Já está tudo pron-

co do futebol brasileiro de to-
dos os tempos. Do Fluminense 
seguiu, em 1991, para Cascavel, 
onde disputou o Campeonato 
Paranaense de Futebol, pe-
lo Cascavel F.C., e fechou com 
chave de ouro a sua brilhante 
carreira, conquistando o títu-
lo de campeão paranaense de 
futebol de 1992, jogando pelo 
Londrina E. C.

Em 1993 veio morar com os 
pais em Campo Grande, admi-
nistrou a Drogaria Rudilucas, 
na Av. Bandeirantes, até 1996, 
quando aceitou ser vendedor 
de veículos na Chacha Veículos. 
No ano de 1999 fez um estágio 
em São Paulo, sobre técnica de 
futebol, com o treinador Felipe 
Scolari, atual técnico da Seleção 
Brasileira. No ano 2000 estreou 
como treinador no Americano 
de Campos (RJ) e hoje, feliz da 
vida, COCADA é um dos mais 
arrojados e vitoriosos forma-
dores de escolinhas de futebol. 
Descobridor de talentosos cra-
ques do Mato Grosso do Sul.

Apelidaram, pois, o lugar de 
Kóco Í (pr. cótch Í), ou seja, ca-
jueiro. A passagem do Kóco Í 
para Coxim é fácil e evidente, 
de acordo com os princípios da 
linguística portuguesa: Kóco Í 
> Kócoí > Kócí (com queda do 
fonema o) > Cocim (com nasa-
lização do fonema i, fenômeno 
comum em várias formas da 
língua, u.g. ururcu > urucum; 
anu > anum. Finalmente o fo-
nema palatal c (pr. tchi), au-
sente na língua portuguesa, 
evoluiu para a sibililante x, re-
sultando o belíssimo topônimo 
Coxim, cidade dos cajueiros.

bor e o prazer de ter sido cam-
ponesa de uma época simples, 
de quem conheceu os frutos 
da região, saboreando-os no 
pé, com cheiro de folhas, cau-
le, sumo silvestre e vitaminado. 
Verdadeiro “maná do céu”, na 
mais pura liberdade.

Hoje, minhas filhas conhe-
cem a guavira, que as índias da 
praça do Mercadão Municipal 
vendem. Conhecem uns pés de 
guavira que ficaram no fundo 
do quintal da casa do meu tio, 
no Indubrasil e, com certeza, se 
não tiverem o interesse de sa-
ber onde existe algum guaviral, 
toda essa cultura de frutos na-
tivos ficará desconhecida, e as 
próximas gerações talvez nem 
mesmo ouvirão falar sobre as 
guaviras.

O progresso às vezes se torna 
um trator de esteira, arrancando 
raízes de nossa memória, numa 
tortura descomunal. Muda o ce-
nário, alivia nosso inconformis-
mo e, por fim, o aceitamos como 
necessário. 

“Além das guaviras 
encontrávamos o 
‘ariticum’, que parecia 
uma enorme fruta 
do conde, com favos 
amarelados e arenosos, 
uma delícia! Às vezes, 
também o cajuzinho do 
mato, pitangas e araçás.”

Elizabeth Fonseca

Henrique de Medeiros

Reginaldo Alves de Araújo

Ângelo Jayme Venturelli

to para deixar escorrer o sangue. 
É melhor torcer o pescoço e dar 
um corte para escorrer o melado. 
Vamos terminar de comer, de-
pois nós retalhamos o nenê (or-
denou a mãe).

Ordem de mãe se obedece.
Nas curvas da Lagoa, a arqui-

tetura continua refletindo suas 
luzes na água parada, junto com 
a lua parada no céu da água. 
Outra vida também para, nas 
nuances das sombras de qual-
quer cidade.

safra de fartura.
Íamos vestidos de camisa ou 

blusa de manga comprida, cha-
péu, calçado fechado ou botas, 
nunca descalços, para o sol escal-


